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PMDB-DF reúne correntes 
Para o presidente do partido, as chances de se chegar 
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e tenta a unidade 
a uma comissão unitária são grandes 

— - - 
Reunidas a portas fecha-

das, a partir das 21 horas 
de ontem, no edifício Palá-
cio do Rádio, representan-
tes de todas as correntes 
Oue integram o PMDB no 
Distrito Federal entabula-
ram mais uma rodada de 
negociações para consti-
tuir a comissão diretora re-
gional do partido. As nego-
ciações desenvolveram-se 
em ritmo lento. prometen-
sio se estender até 2 da ma-
drugada. As 23h30, não se 
havia chegado a nenhum 
resultado conclusivo. 

O deputado Múcio Athay-
de atendeu á convocação 
da direção do PMDB e 
compareceu á reunião, 
acompanhado por dezenas 
de integrantes de sua As-
sembléia Comunitária. A 
presença de Múcio, que 
mantém uma atitude de 
dissidência dentro do 
PMDB. não era esperada 
pelas demais lideranças do 
partido. 

Falando à imprensa, an-
tes da reunião, o atual pre-
sidente regional do PMDB, 
Milton Seligman, afirmava 
que "as chances para se 
chegar a uma comissão 
unitária, somando todas as 
correntes do partido, agora 
são muito grandes". E cita-
va a presença do deputado 
Múcio Athayde como um 
indicador dessa unidade. 
Múcio, por sua vez, mani-
festava sua disposição pa-
ra o diálogo, que em sua 
opinião não poderia ser fei-
ta à revelia das "bases" do 
partido, a Assembléia Co-
munitária. 

Por volta das 20h3Omin, 
depois de fazer um rápido 
pronunciamento. Seligman 

• solicitou que todas as pes-
soas presentes no recinto 
onde se realizava a reunião  

— inclusive a imprensa —
se retirasse, permanecen-
do apenas as lideranças de 
facções. Ou seja: Carlos 
Murilo (Movimento 
JK/Tancredo), Marle Fer-
reira Lima (Ala Progres-
sista), Fernando Tolentino 
( Bloco Popular), Geraldo 
Campos (Unidade), Múcio 
Athayde (Assembléia Co-
munitária), . Osmar Alves 
de Melo (Pró-Brasília), 
Marco Antonio Campanella 
(MR-8), Libério Pimentel 
(Tendência Sindical) e o 
próprio Milton Seligman 
( Fundação Pedroso Hor-
ta). 

Mas ai começou o impas-
se, quando três pessoas li-
gadas a Múcio — Zamor 
Magalhães, Avenir Angelo 
e Everardo Alves Ribeiro 
— insistiram em permane-
cer na sala, dizendo-se re-
presentantes de facções. 
Fora da sala, militantes da 
Assembléia Popular e do 
grupo liderado por Zamor 
agitavam o ambiente, 
criando pequenos tumultos 
aqui e ali. Meia hora de-
pois. às 21h3Omin, Avenir e 
Everardo saiam da reu-
nião, protestando contra a 
atitude de Milton Selig-
man. que não permitira a 
sua participação nas nego-
ciações. 

Até então, a reunião pro-
priamente dita não come-
çara ainda, pois os partici-
pantes ainda estavam deci-
dindo quem seriam os ne-
gociadores. Temia-se pelo 
impasse, que poderia inter-
romper a reunião a qual-
quer momento, e alguns co-
mentários davam conta da 
presença de homens arma-
dos, fora da sala, entre os 
seguidores de Múcio e Za-
mor. 


